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Paixões 
distintas 
e um só 
coração

O PAÍS DA COPA
Ruas e estádios do Catar viram espaços 
para torcedores brasileiros manifestarem 
o amor por seus clubes de coração 
durante o Mundial de seleções
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Enviado especial

Fotos: João Vítor Marques/EM/D.A Press

Torcedores ostentam 
camisas de times 
brasileiros na Copa 
do Mundo do Catar

Rivalidade 
e rixa não 
podem faltar

D
oha — A estação de metrô 
Al Riffa está lotada, mas si-
lenciosa. Lentamente, cen-
tenas de torcedores andam 

em direção às escadas rolantes que 
os levarão do ar condicionado in-
terno ao sol ainda forte de Al Ray-
yan, onde fica o Estádio Ahmad 
Bin Ali. Em meio à multidão, um 
grito quase gutural rompe a se-
renidade do ambiente. “Galooo!”, 
berrou um atleticano ao ver um 
desconhecido com a camisa dou-
rada lançada pelo clube há menos 
de dois meses. A reação veio de al-
guém que estava uns poucos pas-
sos atrás: “O Cruzeiro é o maior de 
Minas!”, sorriu. A ligeira e bem-hu-
morada troca de provocações po-
deria ter ocorrido em um dia qual-
quer em Belo Horizonte, a 11 mil 
quilômetros dali. Mas, na verdade, 
simboliza a legião de brasileiros 
que escolhem o uniforme do time 
de coração para torcer pela Sele-
ção na Copa do Mundo.

Pelas ruas, pontos turísticos e 
estádios da capital Doha, não é 
difícil encontrar alguém exibindo 
a paixão pelo clube com camisas, 
bandeiras e faixas. Em jogos da Se-
leção Brasileira, as arquibancadas 
atrás dos gols se preenchem com 
diferentes escudos. “Minha seleção 
é o Atlético-MG. Se eu estou aqui 
na Copa do Mundo, eu agradeço 
ao Atlético-MG, porque acima da 
Seleção está o Atlético-MG”, disse 
Gustavo Bicalho, que chegou enro-
lado em uma bandeira alvinegra.

As irmãs Mônica e Marlise Bran-
dão mostram a paixão dividida. No 
Catar, decidiram vestir camisas me-
tade da Seleção, metade do clube 
de coração. A primeira é america-
na, enquanto a segunda torce pelo 
Atlético-MG. “Eu sou Galo, em pri-
meiro lugar, sempre. Mas como es-
tamos na Copa, a gente tem que vir 
com um pouquinho de Brasil tam-
bém”, disse Marlise.

À frente delas, um grupo vesti-
do de azul parece tentar encontrar 
o portão para entrar no suntuoso 
palco da final do dia 18. Ao notar 
a aproximação, escutam pacien-
temente o português e respon-
dem em castelhano: “Somos me-
xicanos”, dizem, aos risos. Jenif-
fer Monter, José Luís Cortes e Hu-
go Pérez ostentam camisas e uma 
faixa do Cruzeiro.

Não são os únicos estrangeiros 
com camisas de clubes brasileiros. 
Nos arredores do estádio, um esta-
dunidense escolheu o uniforme do 
Vasco para torcer pelo Brasil, en-
quanto um israelense vestiu o do 
Grêmio. Dias antes, nas ruas, um 
ganês exibiu o Manto da Massa de 
2021 e contou ter uma coleção com 
três peças do Atlético-MG.

Em Lusail, camisas de dezenas 
de times de todo o Brasil se encon-
traram. Flamengo, Palmeiras, Co-
rinthians, Atlético, Cruzeiro, Vas-
co, Criciúma, Fluminense, Inter, 
Grêmio, Botafogo, São Paulo, San-
tos, Bahia, Sport… Juntos, quem 
as vestiam torceram pela Seleção 
Brasileira — mas, é claro, sem es-
quecer o primeiro e maior amor.

Mas, às vezes, a escolha da vesti-
menta vai além da paixão pelo clu-
be. João Lucas Dal Farra tem mais 
de 100 camisas de clubes. Torce pe-
lo Criciúma e resolveu homenagear 
o time na estreia brasileira no Ca-
tar, a vitória por 2 x 0 sobre a Sérvia. 
Deu sorte. Agora, não quer mais sa-
ber de usar outro uniforme.

“Trouxe para o Catar oito cami-
sas do Criciúma e fiz uma enquete 
nas minhas redes sociais para de-
cidir qual eu usaria no primeiro jo-
go do Brasil. Esta aqui, de 1996, ga-
nhou. O Brasil venceu o primeiro 
jogo e eu falei: ‘Não vou tirar mais’. 
Enquanto o Brasil jogar, vou usar 
esta camisa para dar sorte”, contou, 
aos risos, momen-
tos antes do revés 
contra os cama-
roneses na fase 
de grupos.

Entre os brasileiros, as ri-
xas regionais e nacionais per-
sistem, mas são amenizadas 
pela paixão pela Seleção. En-
rolado na bandeira do Guara-
ni, Edu Henrique caminha la-
do a lado com o grande ami-
go Rodrigo Ceregatti, que ves-
te uma camisa amarela com 
os escudos da CBF e da Pon-
te Preta. A rivalidade entre os 
clubes de Campinas é uma das 
maiores — e mais violentas — 
do país. No Catar, andam jun-
tos, sem problemas. “Tem que 
ser assim sempre”, diz o torce-
dor do Bugre.

Mas também há espaço pa-
ra provocações. Tiago Silvei-
ra pegou a bandeira do Sport 
e posou para uma foto quan-
do ouviu: “87 é do Flamen-
go!”, em referência à histó-
rica polêmica sobre o cam-
peão brasileiro de 1987. “Isso 
daí dá um problema…”, riu o 
pernambucano, em voz baixa, 
sem responder à brincadeira 
do flamenguista.

Em meio a tantas demons-
trações de paixão pelos clu-
bes, os uniformes da Seleção 
Brasileira ainda são maioria 
nos jogos da Copa. Boa parte 
das camisas têm “Brazil”, gra-
fado assim, com “z” no lugar 
do “s”, em mais um indicati-
vo da quantidade de estran-
geiros que reforçam a torcida 
pelo país no Catar. Eles vêm de 
várias partes do mundo, espe-
cialmente de nações do Sul e 
do Sudeste Asiático, como Ín-
dia, Indonésia, Malásia e Ban-
gladesh. E se juntam a atleti-
canos, cruzeirenses, america-
nos, palmeirenses, vascaínos, 
flamenguistas e outras tantas 
torcidas em um coro uníssono 
pelo hexacampeonato.


